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RESUMO


O processo de sucessão torna-se um dilema dentro das empresas familiares. Elas surgem através de um ideal, necessidade de sobrevivência ou realização pessoal de seu proprietário. Com um conhecimento imperfeito, o empreendedor inicia seu negócio dando abertura a uma micro ou pequena empresa. Ele designa seus familiares na ocupação dos cargos mais relevantes. Não é feito seleção ou análise de conhecimento administrativo para a ocupação destes cargos. As empresas familiares possuem particularidades próprias que as diferenciam das demais empresas. Priorizam o trabalho mútuo e a valorização de princípios e da cultura empresarial. O processo de sucessão começa ser trabalhado desde a infância. Em suas atitudes e comportamentos a criança manifesta traços administrativos. É observado ao sucessor, perfil empreendedor e aptidões vocação para o novo posto. Ao assumir o comando o sucessor implanta novas ideias e mudanças. Cria um modelo de gestão própria que em alguns casos pode vir a afetar toda estrutura empresarial. Em outras circunstâncias o sucessor poderá desempenhar bem seu novo comando proporcionando um respaldo maior para a empresa. Quando não identificada a habilidades administrativa a empresa optará pela sucessão profissional. A administração é acompanhada pelo conselho de família que designa o profissional para o comando dos negócios. Galgado de conhecimento técnico e diretivo ele agrega isso á experiência. Suas decisões são firmes e precisas. Ele transmite uma maior solidez aos negócios da família. Caso o proprietário demore perceber quando o processo de sucessão familiar será satisfatório ou não afetará a sobrevivência da empresa levando-a a falência.

Palavras- Chave: Sucessão. Empresas. Familiares. Empreendedor. Profissional.
ABSTRACT


The succession process becomes a dilemma within the family business. They come across an ideal, the need for survival or fulfillment of its owner. With an imperfect knowledge of the entrepreneur starts his business by giving the opening a micro or small business. He refers to his relatives in the occupation of the offices most concerned. Selection is not made or knowledge analysis administrative framework for the occupation of these positions. Family businesses have special features that distinguish them from other companies. Priorize work and mutual appreciation of principles and business culture. The succession process begins to be worked since childhood. In their attitudes and behaviors children manifest traits administration. It is observed the successor entrepreneurial skills and vocation for the new post. In assuming command deploys the successor new ideas and changes. Creates a management model itself which in some cases might affect the entire corporate structure. In other circumstances the successor could play his new command and providing greater support for the company. When the unidentified administrative skills the company will opt for professional succession. The administration is accompanied by the family council that designates the professional to the command of business. Greyhound technical knowledge and directive adds that he will experience. Their decisions are firm and precise. It conveys a greater solidity to the family business. If the owner takes notice when the process of family succession is satisfactory or not affect the survival of the company leading it to bankruptcy.

Keywords: Succession Companies. Family. Entrepreneur. Professional.
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho enfatiza o empreendedorismo assimilado ao perfil empreendedor característico em um micro e pequeno empresário no comando de uma empresa familiar. Em sequência frisa-se a importância da empresa familiar no contexto atual e suas principais particularidades. O processo sucessório é o assunto de maior relevância, tendo um estudo detalhado de seu desencadeamento dentro das empresas familiares, sendo subdividido entre a sucessão familiar e a sucessão profissional atentando suas características para um diagnóstico antecipado na ocupação de cargos diretivos.

Os estudos sobre o processo de sucessão familiar são embasados em pesquisas bibliográficas debatendo a opinião de diversos autores conceituados no assunto abordado, com vista se as ideias geram divergências ou levam a um mesmo objetivo. Considera-se que sendo um trabalho bibliográfico, sua performance é direcionada na veracidade dos conteúdos descritos levantando questões como a importância de se planejar uma sucessão a longo prazo, em que aspectos o perfil empreendedor se faz necessário na gestão familiar, além das conseqüências de uma sucessão mal sucedida.

Relatando o contexto do processo sucessório, ele tem vivenciado a problemática da sucessão aliado a aspectos como a capacitação de herdeiros e seus atributos, a vocação para os negócios e o interesse pelo direcionamento da empresa. Cabe ao patriarca observar o perfil de seu futuro sucessor, suas características empreendedoras para garantir a sobrevivência dos negócios. Quando esses fatores não são identificados, a empresa terá que optar pela sucessão profissional, em que o profissional qualificado irá exercer o comando das atividades empresariais. Os familiares designados irão acompanhar o seu trabalho através de um conselho de família. 

A sucessão familiar é causa de preocupação às empresas com vista a longo prazo. Ela projeta uma continuação de seus negócios aos membros descendentes da família. Na segunda geração ainda se cria uma imagem de sucessão perpétua, mas essa sustentação quando da terceira a quarta geração causa dissensão de interesses e objetivos, devido o pleito ser compartilhado com parentes mais distantes. A falta de qualificação é uma das questões mais agravantes no que tange ao conhecimento técnico-administrativo, onde o proprietário cria uma imagem perfeccionista de seu futuro sucessor, considerando apenas o laço afetivo.

Pesquisas comprovam que as empresas familiares detêm 90% do mercado brasileiro, sendo em média oito milhões de empresas consideradas de vínculo familiar. Elas deparam com a preocupação de sobrevivência desde a sua fundação, quando não preparadas para enfrentar problemas realísticos como a ausência de um bom planejamento estratégico e a promoção de seus sucessores para ocupação de cargos diretivos ,através da capacidade de conhecimento próprio ou profissional. 

Dornelas (2005) salienta a importância do empreendedorismo na formação de jovens empreendedores que carregam consigo o desejo de iniciar seu próprio negócio, garantindo sua carreira futura.

As empresas familiares são na grande maioria micro e pequenas empresas, com respaldo no contexto sócio-econômico do país na formação de futuros empreendedores. A imagem de um bom gestor revela no meio social princípios de conduta administrativa que transmite a seus sucessores o segmento de uma cultura familiar repassada a sociedade através da forma de gestão, percebendo quando a mesma é mal conduzida ou bem sucedida.

A sucessão familiar poderá ser satisfatória se preparada desde a infância e acompanhada até a fase adulta? Será que o indivíduo absorvendo particularidades empreendedoras, aliada a fatores administrativos? Caso o sucessor não consiga assumir o posto, a empresa sofrerá sérios riscos de permanência no mercado A empresa sofrerá risco de falência devido a ausência de um profissionalismo?

Para Leone (2005) a sucessão nas empresas familiares é um processo lento e contínuo, tendo que ser detalhado através de um planejamento na preparação do cargo, pois ele envolve a transferência de poder e capital Ela pode ocorrer através de processo inesperado ou repentino que venha forçar uma mudança de direção ágil , quando ocorre morte , acidente ou doença, afastando o dirigente do cargo, ou também de forma gradativa e planejada, sendo preparada ao longo dos anos.

Leone (2005) enfatiza que todas as empresas sejam elas empresas familiares ou não, devem ter em seu comando um profissional galgado de conhecimento técnico administrativo, assegurando o crescimento da mesma por meio de seu profissionalismo.

A profissionalização ainda transcorre de forma lenta e gradativa no país, onde as empresas que são afetadas pela forte competição percebem a necessidade de mudança mais rápida e a importância da qualificação, deixando prevalecer a presença de um profissional a frente dos negócios. Para garantir a sobrevivência no mercado os profissionais procuram buscar cada vez mais alto nível de conhecimento por intermédio de experiências e estudos. 

A empresa que retém um sucessor membro da família com formação acadêmica na área administrativa e experiência adquirida terá uma permanência mais duradoura em seu seguimento. Além de conhecer melhor o seu negócio, devido ter crescido junto à empresa, esse sucessor agrega seu modelo de gestão ao profissionalismo, o que permite tomar decisões seguras e precisas. Haja vista que uma fatia desse conhecimento foi transmitido por seu patriarca ao longo dos anos, visto que estruturou toda a empresa preparando-a para seu futuro sucessor assumir a direção dos negócios da família.

1 EMPREENDEDORISMO

1.1 Definição de empreendedorismo

Desde os tempos mais remotos a palavra empreendedorismo já apresentava diversas definições.

O Empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais (JOSEPH SHUMPETER, 1949, p. 27 apud DORNELAS, 2001, p. 39).

No decorrer dos anos estas definições foram se unificando, por meio de outras formas de interpretação, mas que levam a um único significado: Pessoa que organiza e gere um negócio avistando as oportunidades e assumindo um risco a favor do lucro, onde exercita total ou parcialmente as funções de iniciar, coordenar, controlar e instituir maiores mudanças no negócio da empresa, envolvendo pessoas e processos, responsabilizando pelos riscos desta operação usando somente o conhecimento imperfeito do futuro. 

Empreendedorismo é o envolvimento de pessoas e processos que em conjunto, levam a transformação de ideias em oportunidades e a perfeita implementação destas ideias leva à criação de negócios de sucesso. (DORNELAS, 2001, p. 39).

Segundo Degen (2009) o termo empreendedor possui diversas derivações sendo que advém da palavra inglesa entrepreneur, que deriva do francês entreprendre. A palavra entre origina do latim inter, significa reciprocidade, e o termo preneur proveniente da palavra prehendere que entende-se por comprador. Esta união dos dois termos entre e comprador, forma o inteiro significado da palavra intermediário no sentido amplo de realizar negociações.
O empreendedorismo se relaciona aos valores, cultura e crenças sendo definido de acordo com o ambiente que a pessoa está inserida, pois aprendemos através da convivência, despertando a criatividade, inovação, autonomia, independência, auto-suficiência. O empreendedor não é alguém diferente, afinal, todos nós temos o espírito para os negócios. Ele é apenas uma pessoa que teve seu potencial estimulado de alguma maneira. A atitude empreendedora pode ser incentivada e fomentada, porque todos nós nascemos com a vontade de fazer uma coisa diferente ou própria. Assim “o empreendedor é alguém que define por si mesmo o que vai fazer e em que contexto será feito.” (DOLABELA, 1999, p. 68).
1.2 Surgimento do empreendedorismo

O termo empreendedorismo teve surgimento através de uma viagem feita por Marco Polo que desejou instituir uma rota comercial com destino ao oriente, onde se sucedeu trocas comerciais com um homem considerado capitalista, a fim de vender seus produtos assumindo todos os riscos físicos e emocionais desta transação. ”Como empreendedor, Marco Polo assinou um contrato com um homem que possuía dinheiro (hoje mais conhecido como capitalista).” (DORNELAS, 2001, p. 29).

De acordo com Hisrich Peters (2004) na idade média sua definição foi formada por indivíduos que gerenciavam projetos de produção, assumindo grandes riscos por ocasião destes, usando recursos cedidos pelo governo. 
Segundo Dornelas (2001) no início do século XVII, o termo empreendedorismo podia ser percebido mais claramente através de acordo contratual com o governo para o fornecimento e troca de produtos ou serviços entre o empreendedor e o governo, o qual fixava os preços, deixando toda a responsabilidade sobre o lucro ou prejuízo a cargo do empreendedor. A partir deste século, surgiu a diferenciação do termo empreendedor como aquele que assume riscos do capitalista. 

Hisrich Peters (2004) enfatiza ainda que no decorrer do século XVIII a diferenciação entre o capitalista e o empreendedor se tornou mais visível devido o surgimento da industrialização e as fortes mudanças. A partir deste século, o capitalista e o empreendedor foram finalmente diferenciados em suas características devido ao início da industrialização, a qual revolucionou o mundo. Iniciando o século XX o empreendedor era considerado toda pessoa que administrava ou exercia algum papel de liderança. Mas no contexto atual esses dois termos ainda são confundidos, pois ambos são vistos como aqueles que coordenam ações a serem desempenhadas na empresa, lideram empregados, ocupam cargos e delegam funções. O papel do administrador é planejar o desenvolvimento da empresa, mas sempre com uma visão capitalista.

De acordo com Dornelas (2001) este termo de origem francesa se define por indivíduo que assume riscos traçando estratégias, caminhando sempre em busca do novo. 

Para Hisrich Peters (2004) o mundo passou por diversas transformações, principalmente em níveis tecnológicos, readaptando coisas já existentes consideradas insignificantes, mas que guardavam um alto valor utilitário, devido às mudanças que vem acontecendo desde o século XX.

Os responsáveis por essa revolução eram pessoas com particularidades diferentes, que traziam um perfil inovador e visionário, onde desafiavam sua própria capacidade de realização, fazendo as coisas acontecerem de um jeito novo e moderno.

Os empreendedores são pessoas diferenciadas, apaixonadas pelo que fazem, não se contentam em ser mais um na multidão. Querem ser reconhecidas e admiradas, referenciadas e imitadas, querem deixar um legado. (DORNELAS, 2001, p. 21).
Dornelas (2001) acrescenta que essas modificações decorreram de conceitos sociais, tecnológicos, políticos, cultural e comportamental, a forte influência do capitalismo, além de diversos movimentos revolucionários que marcaram a década de 1980, expandindo essas áreas, apontando os anos 30 como a época da racionalização do trabalho. A década de 40 foi marcada pelo movimento das relações humanas, e nos anos 50 se instituiu o funcionalismo estrutural. Nos anos 60 foram evidenciados os sistemas abertos, sendo a década de 70 a época das as contingências ambientais, até se inserir o empreendedorismo.
Ele veio como consequência de todas essas mudanças, quebrando barreiras e eliminando determinados conceitos socioeconômicos, abrindo as portas para a economia do país e a globalização. 

1.3 Crescimento do empreendedorismo e carreiras do futuro

Percebe-se a importância do administrador como foco de estudos sobre sua posição dentro de uma empresa, na ocupação de níveis hierárquicos, os quais designam o grau de responsabilidade de acordo com o conhecimento adquirido através de estudo ou experiência, mas que resumem em um único fator: Cabe a ele planejar, organizar, dirigir e controlar. “No empreendedorismo, o mundo empresarial, que é o ambiente natural do empreendedor, constitui a fonte essencial de conhecimento e aprendizado.” (DOLABELA, 1999, p. 102).

Os administradores detêm uma personalidade forte que os levam a agir com imparcialidade pelo poder de decisão, colocando como resultado primordial as metas e os planos preestabelecidas pela empresa. Em muitos aspectos eles são semelhantes aos empreendedores quando se trata de definir o que fazer, a delegação de funções, tarefas e os cargos de liderança no ambiente interno, além da percepção das melhores alternativas para as tomadas de decisões. “O ideal de um gerente dinâmico e capaz consiste em ter o liderado certo no lugar certo.” (CARVALHO; SERAFIM, 2002, p. 104).

Nos próximos anos o termo empreendedorismo se tornará parte essencial nos currículos escolares, despertando um grau de desenvolvimento inovador ao indivíduo. Quanto mais ele se especializar, despertará sua faceta empreendedora, um conhecimento próprio e visão futurista.

Hoje ele é visto como um grande campo de pesquisa e desenvolvimento nas escolas, uma vez que já é comum as universidades trabalharem esse tema, procurando formar profissionais para darem suporte às empresas emergentes, por meio da participação em congressos, eventos científicos, ou mesmo aprendizagem em sala de aula.

Alguns estudiosos acreditam que a administração de empresas está inserida no termo empreendedorismo ao lidar com o gerenciamento de pessoas e sistemas, onde o empreendedor dá as coordenadas do processo e cria novos sistemas para o gerente operar, sendo mais que um líder, sabendo designar funções com uma projeção de futuro.

A visão no passado de uma carreira empreendedora seria trabalhar em um pequeno negócio, mas hoje o empreendedorismo é olhado de outras maneiras, seja nas microempresas, nas empresas familiares, no auto-emprego, dentro da própria empresa através de grupos ou setores, além de empreendedorismo ecológico, tecnológico e cooperativo. Dolabela afirma que.

Por estar constantemente diante do novo, o empreendedor evolui através de um processo interativo de tentativa e erro; avança em virtude das descobertas que faz, as quais podem se referir a uma infinidade de elementos, como novas oportunidades, novas formas de comercialização, vendas, tecnologia, gestão, etc. (DOLABELA, 1999, p. 45).

1.4 Inovação e mudança junto ao empreendedorismo

A mudança vem influenciada por diversas necessidades, mesmo que esta seja de momento, gerando tendências diversificadas por fatores econômicos, sociais, religiosos e pessoais.

Cabe às empresas acompanharem essas tendências que raramente se repetem, dando origem aos ciclos naturais do negócio, os quais interferem nas necessidades dos clientes através da demanda e oferta em seus produtos e serviços. 

Existem produtos decorrentes de sazonalidade, sendo mais previsíveis o período de suas tendências, como moda, época e estação, que são afetados por aspectos econômicos, mesmo que esses intervalos sejam mais ou menos regulares. “Modificações de produtos existentes, sim; mesmo extensões de produtos existentes para novos mercados e novos usos finais com ou sem modificações.” (DRUKER, 1986, p. 208).

O empreendedor bem sucedido acompanha o ciclo natural de seu negócio, onde percebe as oportunidades favoráveis de crescimento, sendo atento às novas tendências do mercado, superando a concorrência, sempre com o propósito de atender as expectativas de seus clientes.

Em um mundo globalizado considera-se fator de sobrevivência a implicação de mudanças nas organizações estruturais ou pessoais, considerando tanto o lado empresarial como o individual, por meio de adaptações e mudanças decorrentes do mundo globalizado.

Percebe-se uma vasta resistência as mudanças estruturais advindas principalmente de empresas tradicionais e arcaicas que se acomodam e administram seus negócios acreditando que as experiências adquiridas ao longo do tempo é o que mais prevalece. Elas não direcionam seus produtos e serviços para uma reestruturação de mercado com um condicionamento contínuo de adaptações.

Mesmo que o passado da empresa seja bem vivido a era do conhecimento se manifesta de forma determinante devido às rápidas modificações e posições de mercado. O tradicionalismo em relação à nova época pode ser um entrave para agilização do negócio no mundo atual. “A empresa que não inova inevitavelmente envelhece e declina. E, em um período de rápida mudança como o presente, um período empreendedor a queda será rápida.” (DRUKER, 1986, p. 208).

A opinião em que as grandes empresas não inovam é meramente um equívoco. Existem empresas multinacionais que despertaram como empreendedoras e inovadoras, tornando-se indústrias bem sucedidas, com um respaldo muito grande no mercado, formando líderes em seu modelo de gestão.
As pequenas empresas chegam ao mercado com expressiva criatividade na implantação de táticas inovadoras e agressivas, preparadas para as constantes mudanças e se sobrepondo a quebras de barreiras existentes em seu segmento. “A empresa empreendedora trata o empreendimento como um dever; ela é disciplinada para isso. a trabalhar nele, e a praticá-lo.” (DRUKER, 1986, p. 209).

1.5 Diferenças entre administrador x empreendedor

Nos dias atuais ainda persistem dúvidas sobre o verdadeiro ofício de um administrador, embora existam algumas diferenciações que nos levam a melhores evidências para a distinção de papéis entre o administrador e o empreendedor.

O administrador trabalha com impessoalidade dentro da empresa, formulando uma hierarquia direcionada aos atos de: planejar, organizar, dirigir e controlar, pois é por meio desses níveis hierárquicos que eles irão definir como os processos administrativos serão alcançados e o conhecimento adquirido para ir à escala de responsabilidades.

De acordo com Dornelas (2001) estes níveis podem ser estabelecidos mediante a divisão do trabalho administrativo em cargos de supervisão, em que funções de coordenação são pré-determinadas para operações de unidades específicas.  No nível médio, os administradores estão na escala intermediária entre os mais baixos e os mais altos da hierarquia, dentro de uma empresa.Nos níveis altos o poder de decisão é mais elevado e alta responsabilidade com uma rede de relacionamentos mais extensa, ampliando seus conhecimentos. 

Os administradores apontam o trabalho gerencial quando realizado com eficiência um fator primordial para a tomada de decisões, agindo de forma interpessoal nos processos decisórios, variando de acordo com o nível de atuação na empresa.

Todo empreendedor é um administrador, que possui particularidades extras agregadas a atributos do administrador. Ele se preocupa com o dia a dia de seu negócio, sendo visionário, mas tendo dificuldades no direcionamento da empresa, importando apenas com os aspectos estratégicos. Porém nem todo administrador é empreendedor, quando se ressalta o temperamento imparcial, a preocupação pelo status e a busca constante pelo poder, gosta que seu trabalho seja percebido por todos na empresa, são ambiciosos, mas encaram as barreiras com muito otimismo. 

“O empreendedor de sucesso possui características extras, além dos atributos do administrador, e alguns atributos pessoais que, somados a características sociológicas e ambientais permitem o nascimento de uma nova empresa.” (DORNELAS, 2001, p. 32).

1.6 Perfil do empreendedor

Cabe lembrar que no contexto atual o perfil de um empreendedor ainda torna-se tema de estudo. A dúvida permanece sobre quais aspectos têm mais influência na descrição de sua personalidade como o vínculo com traços psicológicos, ações concretas ou características próprias, relacionando a sua imagem perante a sociedade, à magnitude de seu campo de atividade.

O empreendedor é dotado de talentos que o leva a lembrar atitudes próprias e individuais, onde de identifica estes talentos e as oportunidades de crescer, desenvolver novos negócios, diversificar processos. Muitos nascem com este dom e os desenvolve no decorrer da vida, aprendendo a lidar com situações diversas e a encarar obstáculos desde a infância. Mas ele não se torna empreendedor por acaso, há uma série de fatores que influenciam em sua decisão, tanto externos, culturais, sociais, ambientais, além de aptidões pessoais que estão aderidas a esses fatores. 

Ser empreendedor não é somente uma questão de acúmulo de conhecimento, mas a introjeção de valores, atitudes, comportamentos, formas de percepção do mundo e de si mesmo, voltados para atividades em que o risco, a capacidade de inovar perseverar, e de conviver com a incerteza, são elementos indispensáveis. (DOLABELA, 1999, p. 44).
Contudo existem pessoas que não manifestam tal talento, mas o adquire dentro de seu trabalho, em um processo mais lento e sempre contínuo.  Basta lapidar o indivíduo a disseminar sua capacidade tanto empreendedora quanto gerenciadora. Ao sonhar com algum propósito a pessoa traça metas somando-as ao desejo de se auto-realizar, despertando suas competências e habilidades difundidas ao seu negócio.

Acredita-se que o processo empreendedor é um aprendizado constante, que pode ser despertado por qualquer indivíduo tendo influxo pelos fatores internos e externos ao negócio, extinguindo a ideia de que o empreendedorismo era inato, somente quem o possuía era capaz de alcançar o sucesso nos negócios.

Quando esse indivíduo não possui a essência desse dom, tem dificuldades gerenciar os seus negócios, cometendo falhas, devido à falta de habilidade, decisões precisas, conduz as atividades sem motivos reais e propósitos definidos, falta de continuidade nos planejamentos. Se essas tendências forem praticadas com moderação, não prejudicará o empreendedor, mas terá que modificá-los para possibilitar um sucesso na abertura de uma nova empresa.

Salienta-se que cabe ao empreendedor ter noções sobre a importância de ferramentas estratégicas aliadas a conhecimentos específicos sobre o seu mercado de atuação, agregando suas características pessoais as prática de gestão, pois a atitude e o comportamento dão embasamento a toda trajetória empreendedora, mas não é o suficiente para desenvolver habilidades técnicas e operacionais no gerenciamento de uma empresa.

E lícito afirmar que quando se identifica oportunidades, os empreendedores bem sucedidos sabem o momento certo para darem o primeiro passo e se engajarem no mercado. Deixam suas ideias fluírem e as consequências diversas dessas oportunidades surgem naturalmente, através de um processo de auto-conhecimento, onde se prepara para liderar o seu negócio e assisti-lo progredir. “O empreendedor é aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, assumindo riscos calculados.” (DORNELAS, 2001, p. 39).

O empreendedor de sucesso desafia sua capacidade de auto-realizar, tem ânsia de mudança e não espera ver as coisas acontecerem, dedica arduamente ao seu negócio, onde trabalha continuamente formulando uma jornada excessiva de 16 a mais horas diárias, sacrificando o descanso, lazer e família, pois acredita em seu propósito e direciona suas metas para concretização deste. "È aquele que preenche completamente o papel de empreendedor, assume todos os riscos e está disposto a todos os sacrifícios para transformar sua idéia original em um bom negócio." (Degem, 2009, p. 15). 

1.6.1 Perfil do empreendedor na microempresa

Grande parte das micro e pequenas empresas são criadas por pessoas que por meio de uma iniciativa empreendedora, decidem abrir seu próprio negócio, com nenhum conhecimento de mercado, levando somente em consideração alguma experiência de produção no segmento escolhido, o que julga ser necessário para a abertura do empreendimento.

Assim ,o empresário inicia suas atividades, sem legalidade e pouco conceito sobre um planejamento administrativo sólido, tendo como foco a necessidade de seus clientes. Trabalham com poucos recursos para atingir suas metas e acreditam que para reduzir despesas não é ser vulnerável as oscilações de mercado, mas sim crescer. Ele considera apenas a expectativa da realização de sua ideia, ignorando um conhecimento técnico administrativo. "A esperança de cada um deles é ver seu negócio crescer e prosperar." (VIEIRA FILHO, 1995, p. 11).

1.6.2 Proprietários e Gerentes de pequenas empresa

Cabe aos empresários de pequenas empresas serem decisivos na resolução de problemas agindo de forma rápida e versátil, tendo um gerenciamento efetivo em suas atividades cotidianas. Estabelecem parâmetros para o direcionamento de cada área da empresa, tendo resiliência para lidar com diversas situações inesperadas.

Eles detêm de um conhecimento especifico em seu segmento e prezam a ação administrativas sendo mais estáveis em seus negócios. Suas metas são mais sólidas e agem com cautela. 

Sua administração é embasada em um perfil de liderança pessoal, com atributos próprios que agregam a seus valores e princípios definindo suas formas de gestão. "Muitos chegam a alcançar grande sucesso e por isso que em todos os segmentos, encontramos grandes empresários que, no passado, foram proprietários de pequenos negócios." (VIEIRA FILHO, 19995, p. 11).

1.6.3 Profissionais 

Os profissionais são aqueles que trabalharam durante muitos anos em outras empresas como executivos, consideram que a larga experiência adquirida ao longo dos anos os tornou auto-suficientes para gerenciarem seu próprio negócio.

Eles enxergam a oportunidade de melhorar seu capital financeiro próprio, implementando suas ideias. Procuram criar valor para a sociedade através do reconhecimento em seu segmento e da capacidade de auto-realizar. Iniciam o seu empreendimento dispondo de planejamentos e metas bem definidas, sendo mais preparados para as percepções de mercado.

“É nesse ponto que a capacitação gerencial tem um papel fundamental, onde os pequenos empreendedores devem se concentrar, no sentido de se prepararem para gerenciar seu negócio”. (VIEIRA FILHO, 1995, p. 13). 

1.6.4 Autônomos

Muitos autônomos, com pouco grau de escolaridade e nenhum conhecimento administrativo ou técnico, abrem sua empresa coordenando-a apenas com a experiência operacional já vivida. Devido à restrita informação é visível a dificuldade para lidar com questões financeiras. Elas exigem certo entendimento sobre bancos, faturas e duplicatas, além de outras áreas de seu negócio. É percebido que no decorrer dos anos este vai adquirindo certo nível de conhecimento, mas ainda insuficiente. Entretanto, isso acontecerá do modo mais demorado e ineficaz, uma vez que o auto-aprendizado nem sempre é a maneira mais adequada.
1.6.5 Ex-Empregados

Algumas empresas são administradas por ex-empregados, que mesmo tendo um grau de estudo melhor sobre noções de organização empresarial, não possuem também conhecimento necessário para um gerenciamento administrativo, pois, isso se adquire somente no decorrer do tempo, o que implicará em uma administração má qualificada e um fechamento da empresa ao longo do tempo.

Devido terem um nível de escolaridade precário seus conhecimentos de gerenciamento se restringem a técnicas implementadas em seu ambiente de trabalho, mas que não lhe dão suporte a uma gestão administrativa perspicaz. (...) Ele já possui noções de organização empresarial, segurança no trabalho, higiene, alimentação de pessoal. E, não raro, um conhecimento de gerenciamento, adquirido ou implementado através de metodologia da Qualidade Total. (VIEIRA FILHO, 1995, p. 11). 

1.7 Características do empreendedor

Os Empreendedores de sucesso possuem características extras oriundas de particularidades pessoais as quais permite identificar com nitidez se uma pessoa será empreendedora ou não. Aquela que possui aptidões e perfil empreendedor terá mais condições para desenvolver o seu potencial acreditando que a capacidade de aprender prevalece mais que a hereditariedade.

Dornelas (2001) salienta que os empreendedores procuram criar novos produtos e serviços não existentes no mercado, indo sempre em busca da inovação. Além de visionários, eles possuem conhecimento que os levam a construir seu próprio destino, idealizando seu negócio, constituindo assim sua empresa. Sabem tomar decisões na hora certa explorando o máximo as oportunidades, sendo determinados e dinâmicos, pois planejam aonde quer chegar assumindo riscos calculados. Tem autoconfiança e consciência de seu valor, sentem-se seguros com relação a si mesmos e com isso, podem agir com firmeza e tranquilidade e sabe agir de maneira oportuna e adequada sobre a realidade, apresentando soluções, influenciando acontecimentos e se antecipando às situações.

Possuem o poder de buscar a realização pessoal através do trabalho, com entusiasmo e independência. Possui espírito de liderança, sendo flexível a diversas situações; sabe administrar, fazendo a diferença em seus negócios, Sabe administrar, fazendo a diferença em seus negócios e lidando com suas necessidades e incertezas

Para Dolabela (1999) os empreendedores expressam confiança na sua própria capacidade de complementar uma tarefa difícil ou de encarar um desafio de um novo do produto; Possuem o poder de buscar a realização pessoal através do trabalho, com entusiasmo e independência, onde detém uma capacidade para transmitir e expressar idéias, pensamentos e emoções com clareza e objetividade. Toma iniciativas sozinho, mas sabe trabalhar simultaneamente e agir de forma precisa.

Drucker (1986) enfatiza que os empreendedores são dotados da capacidade de buscar soluções viáveis e adequadas para a resolução de problemas, agindo diante de um obstáculo e muda de estratégia a fim de superá-lo e assume responsabilidade pessoal pelo desempenho necessário ao alcance de metas e objetivos. Desafiam empresas estabelecidas no mercado, desenvolvendo estratégias inovadoras com a implantação de novas idéias mudando a maneira de fazer as coisas, pois são inconformados com os produtos e serviços que o mercado oferece, procura aperfeiçoá-los, tendo em vista a importância específica do produto. Criam valor para a sociedade e tem facilidade de habilidades nas relações interpessoais. São independentes, se relacionam muito bem na sociedade, trazendo sempre o otimismo e motivação pela busca constante do novo e a vontade de realizar cada vez mais. São independentes, se relacionam muito bem na sociedade, trazendo sempre o otimismo e motivação pela busca constante do novo e a vontade de realizar cada vez mais.

Dentre as características do empreendedor, considera-se "a capacidade para compreender situações novas e estar disponível para rever posições e aprender, além da qualidade do caráter, ligada a valores e princípios, imparcialidade, honestidade coerência e comprometimento, com as pessoas, com o negócio e consigo mesmo. Ele sabe agir de maneira oportuna e adequada sobre a realidade, apresentando soluções, influenciando acontecimentos e se antecipando ás situações. Com uma exigência pela qualidade em seus produtos e serviços, cumpre acordos e prazos estabelecidos, onde estabelece metas, planeja e acompanha os meios para atingi-las. Realizam ações baseadas no poder intuitivo, pois possuem poucas noções de administração, considerando apenas sua competência." (NASCIMENTO, on-line, 2010).

Degen (2009) diz que com uma formação escolar precária e incompleta, o empreendedor é emotivo a trabalhar com pessoas. Através de sua auto-estima elevada ele sabe cativá-las, deixando sua marca na sociedade.

2 EMPRESA FAMILIAR

2.1 Definição empresa familiar

Empresas Familiares são, na grande maioria formadas por micro e pequenas empresas consideradas de pequeno e médio porte, estando ligadas pelo menos a duas gerações. Ela nasce por meio de um sonho, um ideal, uma necessidade de sobrevivência ou realização pessoal. O fundador é sempre da própria família, o qual dirige a empresa com um conhecimento imperfeito, administrativo e pouco estudo, considerando apenas o impulso empreendedor de gerir um negócio.

As tarefas são divididas com seus familiares, esposa, filhos, irmãos e sobrinhos para execução das atividades, muitas vezes de forma precoce, visando melhorar a condição social dos membros. Suas políticas de gestão são estabelecidas através dos objetivos da família, pelo fundador, o qual gera riquezas e preserva o bem comum de todos. “Empresa familiar é toda a organização na qual uma ou poucas famílias concentram o poder de decisão envolvendo o controle da sociedade, eventualmente participam da gestão.” (ADACHI, 2006, p. 18).

Ressalta-se que não é feita nenhuma seleção para a ocupação de cargos. É percebido que muitos são ocupados por pessoas incapazes, não dispondo de preceitos básicos de administração.

A preocupação maior é que isso implicará no desenvolvimento e sustentação da empresa que, ao longo do tempo, não se tornará apenas uma atividade comercial, mas sim, uma indústria de bens e serviços. Trata-se do negócio da família, que pode englobar: Operação mercantil, prestação de serviços, produção industrial, entre outros. (ADACHI, 2006, p. 48).

Cabe frisar que a empresa familiar se diferencia das demais empresas ao criar uma gestão única aliada ao poder decisório centralizado, em que o patriarca concebe uma estrutura integrada a particularidades específicas da família, definindo sua cultura, princípios e valores influenciados por sua personalidade, pelo seu ciclo de convivência e pela sociedade. O fundador distribui o capital, seja ele fechado ou aberto, determinando através de seus percentuais, o poder de direção. Além dos valores institucionais, sobrenome familiar e tradicionalismo que refletem sua imagem. “Ele normalmente recebe o auxílio de membros da família, o que pode dar sustentação ao conceito mais simples do que seja uma empresa familiar.” (OLIVEIRA, 2006, p. 3).

2.2 Empresa familiar x empreendedorismo

Com um diferencial no mercado as empresas familiares são marcadas por perfis empreendedores de seus proprietários, que enxergam em seus negócios mesmo antes de iniciá-los, o crescimento para o futuro. Eles agregam todas as características pessoais às definições culturais, fortes e estáveis, sendo ágeis e inventivos. Os proprietários de pequenas empresas são mais rápidos em suas decisões, o que permite ser exemplo para grandes corporações. Identificam as oportunidades visivelmente, permitindo ganhar nichos de mercado em curto prazo. Estabelecem um elo entre empregados e empresa, retribuindo-os pelos seus esforços e lealdade. A abertura a sugestões e ideias, cria um clima de relacionamento mútuo, difícil de ser percebido em companhias influentes.

Cabe ressaltar que estes empreendedores abrem suas empresas faltando-lhes uma das características marcantes de um empreendedor de sucesso que é o planejamento.
Empreendedor é o que idealiza e constrói um negócio que constitui uma nova empresa, ou seja, ele dá origem a uma empresa familiar. Empresário é o que consolida a empresa familiar, fazendo com que ela ultrapasse a sua existência. Ou seja, ele procura a perpetuação da empresa familiar. (OLIVEIRA, 2006, p. 8).

Salienta-se que o período mais delicado de sobrevivência para uma empresa transcorre na sua fundação, devido à falta de conhecimento no mercado de atuação.  Outros fatores como inexistência de estrutura financeira (capital de giro), ausência de planejamentos estratégicos contribuem para o encurtamento de vida do negócio. 

A implantação do processo de sucessão familiar começando a ser trabalhado desde a abertura para a preparação dos herdeiros no comando, distribuição de sócios e acionistas, delegação de cargos e poderes vem interferir na continuação desta empresa. Devido a esta ainda estar com uma estrutura frágil, isto tem que ser desencadeado ao longo do tempo, quando já se tem formado uma solidez de mercado.

De maneira geral pode-se considerar que as empresas familiares correspondem a mais de 4/5 da quantidade das empresas privadas brasileiras e respondem por mais de 3/5 da receita e 2/3 dos empregos quando se considera o total das empresas privadas brasileiras. (OLIVEIRA, 2006, p. 8).

2.3 As Empresas Familiares na Economia Brasileira

As empresas familiares são os principais fatores de influência no andamento dos negócios no âmbito nacional, principalmente as pequenas e médias empresas fundamentadas em inúmeros grupos de propriedade familiar. Responsáveis pela maioridade de empregos diretos e indiretos, tornam-se o segmento que mais deslancha no país, alavancando a economia e sendo o fator de principal interferência no Produto Interno Bruto (PIB). 

Segundo Leone (2005), no Brasil, a maior parte de grandes empresas com nomes conceituados ou mesmo micro- empresas são administradas por famílias, responsáveis pelo desenvolvimento sócio-econômico do países. O Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDS) considera a participação do PIB em 12% do segmento agronegócios; 34% da indústria; 54% dos serviços. Considera que as empresas familiares têm influxo significativo no contexto econômico e social, devido ao impacto de crescimento no âmbito nacional e no mundo. Elas são reflexos de atuação nos continentes Europeu, Africano, Asiático e na América Latina por meio de pesquisas estatísticas e de conhecimentos 

          Nesta área que relatam estes assuntos e focalizam grandes organizações de gestão familiar é visto um grande crescimento neste segmento. “O sonho de todo fundador é que sua empresa cresça e prospere sem que o controle das principais decisões escape do poder da família. E por que não vir a fazer parte da lista das maiores companhias do mundo?” (ADACHI, 2006, p. 79). 
Em cada país observam-se variações culturais e de segmentação, mas jamais perdendo os seus objetivos. As altas taxas de juros, elevação de impostos, crises econômicas e burocracia legal, ocasionam o bloqueio de crescimento econômico e financeiro das pequenas e médias empresas, causando o fechamento das mesmas nos primeiros anos de vida. Esta questão atenta-se também à capacidade de gerenciamento dos sucessores e à extensão do conhecimento administrativo.

2.4 O estilo de administração na empresa familiar

A administração na empresa familiar tem que ocorrer de forma imparcial, prevalecendo os princípios da empresa e não considerando vínculos pessoais entre seus proprietários que possam afetar o poder decisório As maiores partes dos conflitos ocorrem nas formas de gestão entre seus membros, em consequência do processo sucessório. “Pode-se afirmar que existe um conflito quando as partes sequer concordam em discutir ou debater uma ideia, ou seja, uma situação na qual persiste uma profunda ausência de tolerância, entendimento e compreensão entre as partes.” (ADACHI, 2006, p. 208). 

Elas têm que recriar e diversificar seu mix de produtos, reinventarem estratégias que garantam sua longevidade e respaldo, adaptando se a outros processos ao apresentar novas ideias de negócios. As empresas que não estiverem preparadas a enfrentar desafios, trabalhar a capacidade decisória em conjunto, preservar seus valores e ter o poder de persuasão sobre seus clientes não conseguirão se manter no mercado competitivo.

Assim ela cria características próprias ao definir sua forma de gestão, valores, tradições, prioridades, formação e distribuição do capital, onde todos buscam trabalhar em um bem comum. O poder de decisão dos negócios é centralizado concentrando-se no patriarca que delega e lidera todas as deliberações sobre o futuro da empresa ao lado dos membros da família. A estes reúnem todo o poder decisório administrativo e operacional, Desta maneira origina-se uma estrutura hierarquizada nesta cúpula e define a sua própria política de gestão administrativa, deixando transparecer a confiança mútua na execução das atividades individuais pela capacidade de cada indivíduo. Sua gestão administrativa concentra-se em um sistemas que engloba empresa, família e sociedade, cada qual com uma particularidade e interligando a campos jurídicos, financeiros e afetivos, considerando o tipo o modelo de cultura organizacional, a hierarquia de comando familiar e todo o processo de sucessão. “Para definir empresa familiar não é suficiente apenas a propriedade de uma empresa, mas é preciso que exista uma estrutura gerencial, em que os principais cargos são preenchidos por membros da família proprietária.” (NASCIMENTO, on-line, 2010).

A empresa familiar não se caracteriza apenas pela criação de um negócio, considera-se também sua política de gestão e conceitos administrativos, estrutura, cultura e valores, infiltrados na figura de seu fundador. 

As circunstâncias que levam a desenvolver um empreendimento familiar se manifestam através de motivação ou interesse particular, instigados pela necessidades econômicas, mudança profissional ou mesmo realização pessoal.

Dentre as características de uma empresa familiar deve-se considerar o poder centralizado na mão do patriarca, permitindo reações ágeis em situações precisas. A postura do fundador é percebida na forma de vestir, na administração dos gastos, dimensionada em um autoritarismo e austeridade, onde se alterna com atitudes protecionistas e manipuladoras. Confiança mútua sustentável, entre patrão e colaboradores com anos de empresa, onde o administrador preza o lado emocional, deixando levar-se pela sua sensibilidade e comoção ao tomar certas decisões. Há um elo forte de dedicação exclusiva dos familiares, colocando à frente os interesses da empresa. “Eles criam laços afetivos com empregados antigos influenciando os comportamentos, relacionamentos, valores e decisões que interferem nas tomadas de decisões.” (NASCIMENTO, on-line, 2010).

Leone (2005), enfatiza que o empreendedor é o responsável pelo desempenho da empresa, colocando suas metas, motivações e desejos para o alcance de seus projetos, sendo seus produtos diversificados e amplos, abrangendo desde um mix mais sofisticado, até mesmo a fabricação artesanal. Suas atividades concentram-se em estratégias direcionadas ao auxílio e competências específicas notáveis.

Segundo Oliveira (2006), estas características se tornam sólidas devido a uma estrutura simples que preza a minimização de custos e prioriza o necessário. As empresas familiares detêm de poucos recursos para análises e domínio do ambiente externo, com uma gestão moldada de acordo com a personalidade de seu gestor. As decisões são tomadas pelo proprietário, considerando sua experiência e intuição e com expectativas a curto prazo. O contato direto com os clientes auxilia na melhor criação de seus produtos de acordo com as necessidades dos mesmos.

Para Adachi (2006), o empresário reflete seus objetivos organizacionais em sua vida pessoal, colocando em risco a eficácia e o desempenho da empresa, devido os projetos de planejamento e controle não serem formalizados e quantificados no papel. Adachi (2006), salienta que o proprietário formula uma jornada excessiva de trabalho , que muitas vezes afeta sua vida familiar. Cabe a ele gerenciar os negócios, adquirir matéria-prima e comercializar seus produtos e serviços e garantir a sustentação da empresa.

2.5.1 Características da empresa familiar pontos fortes x pontos fracos

As empresas familiares são reconhecidas no mercado pela estrutura forte, uma cultura particular aliada a um modelo de gestão peculiar de cada família, o que a faz diferenciar das demais empresas. 

Mesmo ocupando a maior fatia de mercado e agregando valores únicos trás consigo fatores que levam à fragilidade e bloqueio de crescimento. “Empresas familiares apresentam muitas vantagens competitivas com relação às empresas não familiares, sendo que algumas desvantagens podem se tornar pontos fortes para essas organizações.” (ADACHI, 2006, p 43).

Esses pontos fortes e fracos, bem como suas características podem ser percebidos na tabela abaixo:

Tabela 1 – Características das Empresas Familiares
	Característica
	Ponto fraco
	Ponto forte

	Centralização das decisões
	Equipes de trabalho dependentes da decisão tomada exclusivamente pelo dono
	Agilidade da tomada de decisões , especialmente em momentos de crise, já que o dono não necessita consultar ninguém para decidir

	Grande aparição perante a comunidade
	Perda de privacidade e possibilidade de toda a família Ter sua imagem associada com práticas da empresa não aprovadas pela comunidade
	Respeito, reconhecimento e influência perante a comunidade, especialmente quando a organização adota o nome 

da família

	Patrimônio comum muito valioso
	Única fonte de recursos ("todos os ovos na mesma cesta") e necessidade de gerar mais riqueza
	Capital disponível na família e possibilidade de garantias pessoais para levantar recursos

	Personalidade do fundador
	Características pessoais não são transferidas por herança
	Liderança e carisma que unem todos os colaboradores

	Envolvimento da família no negócio
	Dificuldade de reter o capital, em virtude de interesses particulares.
	Profundo conhecimento do negócio, grande dedicação ao trabalho e maior disposição ao sacrifício pessoal.

	Membros da família trabalhando juntos
	Riqueza dividida por um número maior de pessoas e dificuldade em lidar com familiares incompetentes
	Estabilidade no emprego e dedicação motivada por aspectos profissionais, pessoais e econômicos.

	Funcionários da empresa familiar
	Contratações baseadas em critérios subjetivos e dificuldade em galgar os cargos mais elevados, geralmente reservados aos familiares, paternalismo e impunidade.
	Lealdade e obediência ao fundador, alinhamento aos interesses e cultura empresarial. Comprometimento e espírito de "vestir a camisa"

	Relacionamento com fornecedores e clientes
	Influência de amizades e preferência pessoal
	Maior credibilidade, e sensação de continuidade

	Cultura muito forte
	Conservadorismo e resistência á modernização
	Tradição e compartilhamento dos mesmos valores


Fonte: (Adachi, 2006, p 43- 44)
De acordo com Leone (2005), são aspectos considerados pontos fortes em uma empresa familiar, a tomada de decisões ágeis, uma cultura organizacional sólida, sendo que as características e valores se formam de acordo com o perfil do fundador, onde o seu nome representa a empresa. Ele consegue firmar parcerias com precisão, pois conhece bem o mercado nacional.

Adachi (2006), acrescenta que as empresas familiares são marcadas pela tradição que reflete em todos os âmbitos decisoriais. Existe uma transferência de aprendizado ao futuro sucessor sobre produtos e serviços oferecidos, dando continuidade à filosofia da empresa, além de metas bem claras e definidas A convivência no ambiente interno causa informalidade, onde a empresa vê o lado humano dos colaboradores, dando abertura a sugestões, mas repreendendo quando preciso.

Para Leone (2005), os pontos fracos são vistos em alguns parâmetros como bloqueio de crescimento nas empresas familiares, como inexistência de objetivos definidos para as aptidões da empresa, onde se trabalha de forma precária, dispondo de poucos investimentos, recursos humanos mal qualificados; tecnologia ultrapassada e processos inadequados. Não possui base econômica para o desenvolvimento da empresa e ainda emprega pessoas incapazes, ocupando cargos relevantes que afetam a estrutura empresarial.  Leone (2005), acrescenta a dificuldade de inovação e de delegar poderes aos futuros gestores, com receio de causar confronto de personalidades entre eles e o dono. Ausência de um planejamento, pois as metas são estabelecidas dia após dia. O paternalismo bloqueia o crescimento da empresa, manifestando o conservadorismo. 

Segundo Leone (2005), o sucessor forma seus princípios e conhecimentos dentro da organização, tendo dificuldade para abertura de novos caminhos. Decisões são tomadas considerando o lado pessoal e não o bem comum. A fragilidade às novas adaptações é vista claramente, tendo uma dependência significativa de seus familiares e colaboradores, sendo que, na falta deles a empresa morre.

3 SUCESSÃO FAMILIAR

3.1 Definição de sucessão familiar

Sucessão Familiar é transição do poder concedido a herdeiros naturais como filhos, irmãos e sobrinhos por intermédio de seus antecedentes, os avós, pais e tios Estes designam seus parentes para a administração familiar, preparando-os desde a infância em um convívio familiar e social, idealizando em uma projeção de vida o comando dos negócios da família.

Chegado o momento da sucessão, quando adultos, o contexto é outro, desmistificando muitas ideias formadas pelo patriarca e uma imagem ilusória embasadas no perfil de seus herdeiros sucessores que ao assumirem o poder da empresa, não conseguem fazê-la deslanchar. As consequencias deste desdobramento ocorrem quando os herdeiros sucessores percebem que não estão preparados ou não possuem aptidão para os negócios da família. “Não se está querendo afirmar que os herdeiros naturais são incompetentes, mas que a análise e a avaliação do processo sucessório devem ser efetivamente realísticas.” (OLIVEIRA, 2006, p. 12)
Cabe salientar que este processo sucessório precisa ser analisado, diagnosticando características peculiares como vocação e habilidades sucessoras. Cada herdeiro possui um perfil próprio e muitos, ao engajarem na empresa, assumem o poder desconsiderando se usufruem experiência e conhecimento administrativo. Ressalta-se que cada situação transcorre de uma maneira, onde haverá herdeiros sucessores capazes e eficientes à frente de seus negócios. Sendo referências em modelos de liderança familiar, por implantarem novos métodos de gestão, eles quebrarão paradigmas como o tradicionalismo e cultura, mas preservando certos valores e princípios. “E não se pode esquecer de que um importante segredo da qualidade de vida é cada um fazer o que gosta, com preparo e dedicação, proporcionando sustentação para otimizada realização pessoal e profissional.” (OLIVEIRA, 2006, p. 14).

3.2 Histórico do processo de sucessão familiar

As empresas familiares surgiram na idade média, quando os pais passavam para os filhos o ensinamento de sua profissão como carpintaria, sapataria e serviços artesanais que foram transmitidos por várias gerações. No Brasil, estas transições se iniciaram pela influência da Família Real portuguesa, que nomeavam os seus irmãos ou filhos para sucessão do reinado vitalício. Nesta época já ocorriam disputas entre os familiares para a ocupação do poder. Mas o período a ser considerado com mais ênfase foi a chegada das capitanias hereditárias no Brasil, por intermédio de divisões territoriais cedidas pelo governo português a donatários. Eles transmitiam estes direitos aos filhos de se apossarem dos terrenos, mas sem o poder de venda sobre eles, originando assim as primeiras empresas familiares com a transição sucessória no país. “A empresa familiar caracteriza-se pela sucessão do poder decisório de maneira hereditária, a partir de uma ou mais famílias.” (OLIVEIRA, 2006, p. 18).

3.3 Crescimento do processo de sucessão no Brasil

Salienta-se que, com a chegada da família real ao Brasil, houve uma alavancagem satisfatória na economia, devido ao influxo dos grandes fazendeiros de café que consolidaram o trabalho escravo em decorrência da migração de diversas famílias africanas para trabalharem com os senhores de engenho, e estes foram os responsáveis por desempenhar a performance do administrador brasileiro, pois possuíam grandes fazendas de café, desenvolvendo o trabalho agrário no país.

Na época da República, o Brasil teve um sobressalto na criação de empresas familiares pela influência da forte migração de portugueses, japoneses, alemães e italianos, onde estas pessoas de diversos países fundaram suas empresas, sendo pioneiras a deslanchar o empreendedorismo no país.

Deve-se frisar que a sucessão nas empresas familiares tem de ser trabalhadas deste a infância em uma preparação contínua para a percepção de aptidão profissional dos novos sucessores, adequando as designações de responsabilidades de acordo com o perfil de cada herdeiro. O processo sucessório tem particularidades embasadas nas tradições empreendedoras de seus antecessores, onde os filhos tendem a seguir a mesma profissão ligada à tradição industrial ou comercial de seus pais e avós. Alguns consideram isso como uma sucessão de amadurecimento, outros como uma acomodação ao sucesso já conquistado por seus pais. Estes reconhecem o trabalho de seus futuros herdeiros sem nenhuma análise ou questionamento crítico em relação a sua capacitação à frente dos negócios, pois acreditam que seus filhos estão bem preparados para dar continuidade às tradições familiares e decidirem sua trajetória empresarial. 

Cabe salientar que o processo sucessório mal estruturado afeta a continuidade da empresa. Estas questões são vistas pela forma em que é conduzido, pela ação de responsabilidade de cada membro, por agir sem isenção às emoções e sem a identificação de competências dos herdeiros para darem continuidade ao empreendimento. “A sucessão não é algo que pode ser resolvido da noite para o dia. Ela é um processo longo que tem como alicerces o planejamento e ao organização.” (LEONE, 2005, p. 41).

3.4 Sucessão familiar x empreendedorismo

Os empreendedores familiares, para alcançarem uma sucessão satisfatória precisam aprender bem sobre o comércio que irão atuar para darem uma continuidade próspera do negócio, conseguindo acompanhar o contexto atual do mercado e suas mudanças, fazendo prevalecer a cultura familiar para a nova geração. Através do empreendedorismo, os jovens sucessores convivem desde cedo com os negócios da família, enxergando sua empresa como uma fonte de oportunidade para demonstrar suas habilidades profissionais e seu espírito empreendedor sobre gerenciamento. 

Mesmo detendo a maior fatia de mercado, as pequenas e médias empresas são as mais afetadas pelo processo de sucessão quanto à transmissão de geração para geração. Cabe aos novos herdeiros ou acionistas um espelho de gestão ao lidar com laços familiares, valores e os princípios individuais, agindo com transparência, buscando experiências, conselhos e aprendizado em outras organizações, e ao sucedido, não bloquear o processo sucessório na fuga de perder sua posição de prestígio dentro da empresa, causando consequências que afetam o capital empresarial.

Deve-se designar para gerenciar as novas áreas no nascedouro pessoas de espírito pioneiro, criativas e inovadoras, com perfil empreendedor, dispostas a assumir riscos e a trabalhar em condições extremas, em ambiente de grande turbulência e de incerteza. (COSTA, 2002, p. 145 apud LEONE, 2005, p. 78).
Deve-se implantar novas metodologias que possam dar sequência à geração passada e sustentabilidade a novas gerações em termos de normas procedimentos, códigos de ética para sócios e acionistas, conselhos administrativos, abertura de capital e unidades de negócios, dando um suporte para a estrutura organizacional, buscar parcerias que possam contribuir na capacitação de cada sucessor no momento oportuno. 

Ao se definir o conselho de família cabe ao sucessor observar o desempenho de todos e controlar o fluxo de familiares, a absorção dos mesmos quando necessário e excluir todos que não se beneficiam da gestão familiar. Saber zelar pelos recursos financeiros e materiais disponíveis, mesmo que estes sejam escassos. Dar oportunidades a colaboradores e profissionais para o desempenho de carreira e ocupação de cargos elevados. Impedir que haja atritos e discordância, encontrando soluções para estes fins de imediato.

Ocorrerão instantes turbulentos no ciclo de vida da empresa, forçando-a a tomar decisões precisas para novas posições de mercado. Muitas organizações brasileiras conceituadas e líderes de mercado são empresas familiares comandadas pela segunda a terceira geração, dando segmento aos princípios e valores éticos de seus fundadores, "empregando bem a sua habilidade, a empresa poderá entrar num novo estágio de vida de forma amadurecida e fortalecida, porém, no caso contrário, corre o risco de adentrar em problemas de gestão e continuidade.” (BORENELLI, 1998, apud LEONE, 2005, p. 58).

Constituir-se empresa familiar pode ser um negócio arriscado, mas não desprazeroso se composta por pessoas qualificadas para ocupação de direções. Ela torna se satisfatória considerando ainda que seus sucessores fazem prevalecer os interesses da empresa e não motivos pessoais, gerando uma melhor eficácia nas tomadas de decisões.
A disciplina chega como suporte para impedir erros e discordância entre acionistas e sucessores que algumas vezes deixam de enxergar a real situação da empresa, podendo colocá-la em alto risco quando não compartilhada as ideias com a cúpula. As intrigas pela sucessão estão entre as principais causas de fechamento e venda das organizações ocasionando um entrave de crescimento de mercado, levando a consequências piores se o sucessor mostrar-se incompetente no âmbito administrativo. É preciso estabelecer planejamentos que antecedem a percepção da ausência de competências, pois, se diagnosticado antes, o controle pertinente a questões administrativas, tributárias, societárias serão mais fáceis de serem controladas. “Há de se ter certa cautela na transição do processo sucessório onde muitas vezes o administrador engana-se afirmando que os herdeiros naturais são os melhores para compor o seu quadro de comando.” (OLIVEIRA, 2006, p. 11).

3.5 Dificuldades na sucessão familiar

Percebe-se que um dos momentos mais delicados na sucessão familiar é a transição da terceira para a Quarta geração de herdeiros, pois os primeiros herdeiros sempre têm contato direto com os fundadores, vivenciando assim a criação da empresa, conhecendo seus valores, preceitos e condutas de trabalho. Ao contrário da terceira e Quarta geração que devido a uma aproximação mais distante dos fundadores definem suas próprias estratégicas, pois são compostas pôr irmãos, tios, sobrinhos, cunhados, etc., onde suas perspectivas de direcionamento saem do objetivo proposto de atuação em uma empresa familiar.

As empresas globalizadas chegam para apagarem a imagem do paternalismo, que compelia os funcionários a cumprirem ordens e não desagradar o patrão alterando para uma nova concepção de empresa participativa e moderna. O patriarca pode optar-se também por passar a direção de seus negócios ao sucessor, mesmo estando em vida, participando somente do usufruto da empresa e concedendo a ele plenos poderes de mudanças organizacionais e inovação. “A sucessão é um processo que não pode ser adiado eternamente, já que a vida do fundador não é infinita.” (ADACHI, 2006, p.173).

No Brasil existem em média 4 milhões de empresas familiares que já estão na segunda geração, sendo que a cada 100 empresas, 30 chegam a segunda geração com a ocupação de parentes em cargos em cargos elevados e profissionais em outros, na terceira geração apenas 5 empresas sobrevivem ao comando de profissionais que concentram todo o poder de decisão com o acompanhamento do conselho familiar. Os números comprovam que muitas não conseguem sobreviver a esta passagem ou chegam lá com muita dificuldade. (FOLHA DE LONDRINA, 2005).

Prescreve-se no elo de dificuldades a resistência do fundador aliada a condições físicas e psicológicas agregadas a idade avançada ocasionando a perda de mobilidade e a agilidade de pensamentos. Ao mesmo tempo em que uma pessoa de 70 anos possui maior capacidade de associação de idéias, em virtude de maior experiência que a possibilita fazer conexões com situações vivenciadas no passado, ela possui menor condição de memorizar fatos recentes. (ADACHI, 2006, p. 176). 

Considera-se como dificuldades no processo sucessório a pessoa do herdeiro vinculada à substituição do poder devido motivos de doenças ou falecimento do fundador. A sucessão deverá sobrevir de modo natural não transluzindo a herança associada a morte do fundador permanecendo a necessidade de perpetuação da empresa. “É fundamental que todas as pessoas desenvolvidas numa empresa familiar -sejam os familiares, o próprio fundador funcionários, ou os colaboradores- estejam conscientes de que a sucessão não está associada á morte” (ADACHI, 2006, p. 173). 

Salientam-se como dificuldades na sucessão familiar a ausência de um planejamento sucessório na definição de estratégias que afetará a prosperidade do negócio no âmbito familiar e societário, seu relacionamento com empresas corporativas e seqüência de um trabalho construído pelo sucedido.

Cada sucessor deve implantar as regras que mais de identificam com sua empresa, as quais lhe auxiliarão nas tomadas de decisões precisas, estrutura organizacional e níveis de poder, readaptando-as de acordo com as mudanças e exigências de mercado. Sua liderança deve ser conquistada pelo seu esforço e capacidade de realização. Ele altera a cultura organizacional, quebrando paradigmas tradicionais, causando resistência a adaptações instituindo novos conceitos de administração. "É difícil para um empresário de 60 anos entender algumas decisões tomadas por alguém de 35 anos ou vice-versa, talvez em função de que acredite de que os jovens de hoje pareçam mais jovens do que ele quando tinha a mesma idade." (COHN 1991, apud LEONE, 2005).

É lícito afirmar que muitas empresas ocultam seus problemas como meio de dissimular sua imagem e refleti-la no âmbito financeiro e social, partilhando as decisões com toda conjuntura. É indispensável à preparação dos herdeiros e sucessores, pois desta maneira se identifica o nível de capacitação, conhecimento e formação dos conceitos predefinidos e fazendo transparecer a imagem irreal da empresa muita empresas familiares têm enfrentado dificuldades de continuidade, principalmente, ao alcançarem a terceira geração de sucessores. Uma das principais causas apontada por diversos autores consiste na falta de planejamento ou na condução pouco adequada do processo sucessório (ANTONIALLI, on-line, 2010). 

3.6 Características da empresa familiar conforme o nível sucessório

As empresas familiares estão restritas a peculiaridades que interferem em seu processo sucessório, formalizando suas características com uma performance tradicional. Elas subdividem-se através das transições de gerações em três critérios específicos de classificação “quando o fundador ainda está presente e atua como principal líder dos negócios, a denominação utilizada é empresa de um só dono”.

Quando já ocorreu um processo de sucessão para a Segunda geração e os filhos do fundador são os proprietários da empresa, chama-se de empresa de irmãos sócios;finalmente a empresa de parentes é a organização que já passou por mais de um processo de sucessão e cuja sociedade é formada por membros da terceira geração em diante. (ADACHI, 2006, p 26).

Tabela 2 – Características das empresas familiares conforme o nível sucessório

	Empresa de um só dono
	Empresa de irmãos- sócios
	Empresa de parentes

	primeira geração;

figura do dono;

controle único;

família se restringe ao cônjuge e filhos;

somente o dono trabalha na empresa;

cultura única do fundador e da organização;

interesses familiares e da empresa são os mesmos;

relacionamento de marido e mulher, quando o dono não decide sozinho;

dono é diretor e único sócio;

dono trabalha no negócio;

empresa pequena;

patrimônio unificado;

a empresa é o dono.


	segunda geração;

sócios que são irmãos;

controle societário dividido;

ingresso de agregados;

possibilidade de emprego vitalício para os filhos do dono;

influência de novas culturas;

início da divergência entre interesses particulares e da empresa; 

sinergia entre irmãos ainda é forte

grande confusão entre sócio e diretor;

irmãos delegam o trabalho

empresa estável;

patrimônio dividido;

conflito entre identidade própria e independência financeira;
	terceira geração;

sócios que são primos;

controle societário pulverizado;

grande número de familiares;

maioria dos parentes não trabalha na empresa;

cultura dissipada e diferente;

interesses particulares conflitantes com as necessidades da empresa; 

maior consciência da diferença entre sócio e diretor;

primos controlam o resultado;

organização mais estável e complexa;

patrimônio diluído;

grandes pressões para alienações de ações.




Fonte: (Adachi, 2006, p. 33).   

3.7 Aspectos considerados na sucessão familiar

A realidade da família quanto a seus valores, crenças, atitudes e comportamentos pessoais, se colocam o nível de riqueza e poder acima das interações pessoais e familiares; se existe dicotomia entre família e empresa; como são tratados os parentes agregados tais como genros e noras; como está a expectativa de vida dos membros mais influentes da família; e a atuação do patriarca e, principalmente, da matriarca da família (OLIVEIRA, 2006, p.12). 

As empresas familiares priorizam a qualidade de seus produtos, onde o nome da família é memorizado pela marca; sobressaem-se mais vezes às crises econômicas, sendo mais sustentáveis nos momentos difíceis devido ao envolvimento de todo o corpo familiar.
3.8 Vantagens da Sucessão Familiar

De acordo com Leone (2005, p. 45), das vantagens inerentes à sucessão familiar se ressaltam a flexibilidade para adaptação às mudanças e a realização de treinamento de forma ampla e em curto prazo. Elas detêm um poder de decisão ágil e preciso, dando o seguimento a sua liderança familiar, prezando a fidelização de seus colaboradores com políticas de remuneração satisfatória. Cabe aos herdeiros sucessores terem uma visão sistêmica da empresa, com interesses conjuntos para o alcance de resultados, adquirindo um conhecimento mais extenso sobre o executivo sucessor, e saber exercer liderança sobre ele quando se inicia o processo sucessório.

Oliveira (2006), enfatiza como vantagens de uma sucessão familiar o compromisso para com a missão da empresa, sabendo estabelecer metas com visão a longo prazo e investimentos calculados. Preza um trabalho conjuntamente em um clima harmonioso de família adquirindo uma percepção de estratégias administrativas a longo prazo. Com um poder de decisão ágil e autoconfiança adquire um conhecimento da empresa como um todo, mas preserva uma cultura inalterada com poucas perspectivas de mudança.

3.9 Desvantagens na sucessão familiar

Leone (2005), coloca como desvantagens em uma sucessão familiar as discussões para pleitear poder entre os membros da família, passando situações críticas como ter que demitir o executivo sucessor e tendo dificuldades para exercer diversos papéis de acordo com as situações pertinentes.

Oliveira (2006), ressalta como desvantagens, poder de decisão centralizada no dono, prevalecendo uma cultura fechada, causando resistência às mudanças e à modernização. A contratação de parentes ou amigos sem nenhuma qualificação profissional é visível, tendo restrições ao repreender ou demitir o executivo sucessor e não dispondo de nenhum planejamento estratégico ou orçamentário, etc.

3.10 Dicas para aperfeiçoar a passagem do bastão.

 Quando evidenciado algum fator que pode intervir no processo, ocasionando prejuízos e problemas para a empresa familiar, é indispensável que o executivo avalie algumas orientações para uma melhor decisão sobre o problema identificado. Pode-se considerar que o escolhido para a sucessão familiar não possui conhecimento adequado para a ocupação do cargo, além de má preparação para direcionar os negócios.

Embora isso, há de considerar que existem empresas onde a passagem do bastão foi impactada com resultados satisfatórios, onde sobressaiu o ensinamento de pai para filho, através da experiência adquirida ao longo dos anos, a valorização da cultura familiar em vista de um mesmo segmento.

Cabe ao empresário acompanhar o processo sucessório, procurando observar oscilações advindas da falta de preparo para determinado cargo /função e que possam desestruturar a cultura organizacional.

Quando o empresário sabe identificar os conflitos interpessoais e administrá-los entre seus familiares, consegue se trabalhar com melhor transparência, priorizando o bem familiar e toda a conjuntura. “O executivo deve efetuar amplo debate e análise das várias dicas apresentadas e só então decidir o que realmente deve ser efetuado.” (OLIVEIRA, 2006, p. 25).
4 SUCESSÃO PROFISSIONAL

A sucessão profissional é caracterizada por profissionais que ocupam cargos diretivos dentro das empresas familiares, nomeados através de conselhos de família, onde os representam. Esta transição acontece quando os herdeiros da terceira ou quarta geração de herdeiros sucessores não se sentem preparados para o direcionamento da empresa, contratando um profissional para tomar frente aos negócios e cabe a este conselho acompanhar todo processo administrativo. 

A empresa familiar tem se preocupado cada vez mais com a profissionalização de sua gestão administrativa, visando perceber suas forças e fraquezas, para uma melhor definição de estratégias e competitividade no mercado. “Característica quase unânime entre as empresas de pequeno e médio porte, o perfil familiar tem cada vez mais aberto espaço para a profissionalização de empreendedores e empregados.” (LEONE, 2005, p. 43). 

É lícito afirmar que toda e qualquer empresa, seja ela familiar ou não, precisa ter em seu comando um profissional galgado de competências e conhecimento na sua área de atuação. Quanto à questão da profissionalização, esta se torna campo obrigatório dentro das empresas no acompanhamento das tendências, mudanças de mercado, capacitação e adaptações tecnológicas.

Cabe salientar que nas empresas familiares, a profissionalização é um processo lento e demorado desmembrando o conceito familiar para o profissional. Este processo de sucessão requer treinamento para direção dos negócios, embasados em conhecimentos e técnicas administrativas. “Neste momento devem ser considerados os aspectos de conhecimento e de habilidades do executivo sucessor, tendo em vista os resultados a serem alcançados.” (OLIVEIRA, 2006, p. 22). 

Ressalta-se que na sucessão familiar o eleito a assumir o cargo vem se preparando ao longo do tempo. Esta questão é contrária à sucessão profissional, onde os acionistas governam mutuamente enquanto não adquirirem uma confiança plena ao sucessor para a ocupação do cargo. Entretanto, o mercado competidor nos impõe sobressair a concorrência, isto leva os herdeiros sucessores a espelharem políticas de direcionamento traçadas por familiares ou executivos profissionais. 

Cabe lembrar que para a perpetuação de uma organização, a família terá que identificar se a sucessão familiar ou profissional é a melhor no contexto atual. A profissionalização se inicia dentro da própria família, a qual é responsável pela sobrevivência da empresa, por definir o papel dos herdeiros e por instituir o conselho de família. “Profissionalizar consiste em preencher os cargos com as pessoas que possuem as habilidades necessárias para cumprir suas funções e assumir suas responsabilidades.” (Adachi, 2006, p. 126).

O processo de sucessão profissional advém de métodos administrativos modernos, racionais e personalizados, excluindo formas de gestão obsoletas. Os profissionais se interagem com a família na implantação de novas políticas salariais e de liderança desmembrando o patriotismo.

É lícito afirmar que cabe ao profissional ter certa cautela ao iniciar o processo na execução de responsabilidades, atribuindo a ele um grau de autoridade pré-estabelecido. Na definição de objetivos para a ocupação de cargos específicos deve transparecer o perfil do colaborador adequado, auxiliando o gestor no andamento do processo.

4.2 Dificuldades na sucessão profissional

As dificuldades enfrentadas na sucessão profissional podem ser associadas à políticas de remuneração, demissões de colaboradores, promoções de cargos e métodos de contratação. Estes aspectos podem ser notados contemplando parâmetros pessoais e emocionais que ocasionam divergências administrativas. Os profissionais não estão adaptados a sistemas hierárquicos, sem uma abertura de idéias e intervenções.

Ressalta-se que as capacidades e competências são peculiares a cada profissional ou herdeiro. Elas lhe dão suporte para ocupação de escalões administrativos como diretores ou gestores sejam como sócios, ou no direcionamento dos negócios.

Entretanto, a ausência de profissionalização causa diversos problemas como desmotivação de funcionários que poderiam colaborar com a empresa, mas acabam se desligando da mesma,com o intuito de alcançar outras oportunidades no mercado de trabalho, podendo, inclusive, ser uma empresa concorrente. (ADACHI, 2006, p 123).  

4.3 Vantagens e Desvantagens da Sucessão profissional

De acordo com Oliveira (2006) são vantagens da sucessão profissional a rapidez no aprendizado e na troca de experiências, adquirindo um nível satisfatório de conhecimentos e informações de fácil adaptação a novos estilos de filosofia e implantando novos modelos de gestão administrativos abertos. A alternância de cargos ocorre de forma flexível notável em uma sucessão profissional, acontecendo de forma natural sem restrições devido à fácil implantação de processos de recrutamento e seleção, além de encontrar no mercado perfis desejados para ocupação dos pleitos desejados.

Oliveira (2006), destaca como desvantagens em uma sucessão profissional os problemas na hierarquia, além da maior possibilidade de perder o executivo ao receber e incorporar estilos de filosofias de administração que fogem da maneira de ser da empresa. 

CONCLUSÃO

As empresas familiares presenciam a forte influência do empreendedorismo aliada ao perfil de seu proprietário. Com um conhecimento imperfeito de gestão administrativa, ele gera seu negócio junto aos membros da família usufruindo apenas de seu impulso criativo e inovador; prepara seus filhos desde a infância para uma futura sucessão a qual considera ser bem desempenhada.

Quando adultos, torna-se mais visível a manifestação de empreendedores e perfil de liderança. Se não identificados vocação ou aptidões administrativas, o sucessor não poderá assumir funções de comando, pois, a ausência de preparo e interesse poderá afetar a sobrevivência da empresa. No entanto existem circunstâncias em que esta administração se torna satisfatória e benéfica, fazendo os negócios prosperarem. O processo de sucessão familiar ocorre de maneira lenta e contínua tendo que ser preparado a longo prazo.

Os fatores que mais interferem negativamente em uma sucessão familiar são a falta de um planejamento de sucessão adequado, as intrigas entre os familiares pelo comando da empresa, a dificuldade do sucedido em passar o bastão a seu sucessor, a resistência a novos comprometimentos por parte dos funcionários, a briga de acionistas para ocupação de cargos, além da má preparação do herdeiro sucessor, ou seja, percebe-se a ausência de características empreendedoras no preparo para a sucessão familiar.

Portanto verifica-se que a sucessão familiar poderá transcorrer com sucesso mesmo com a interferência de fatores individuais e organizacionais. 

As empresas familiares possuem peculiaridades, criam sua própria desempenho de administrar em que os sucessores crescem com a empresa adquirindo experiência para o novo posto. É necessário que a preparação do indivíduo seja feita com antecedência, assimilando suas características ao empreendedorismo e vocação para os negócios, de acordo com seu comportamento e atitudes.

A sucessão profissional é aplicada no contexto familiar se verificada incapacidade administrativa dos membros da família para assumirem cargos diretivos. O conselho de família designa um profissional para o comando da empresa, acompanhando-o em suas decisões. Ele transmite uma sustentação mais segura devido ser dotado de conhecimento sobre a área de atuação.
Quando o processo de sucessão familiar não consegue abranger as principais expectativas na passagem do bastão, gera uma frustração de incapacidade do sucessor e a inconformidade vinda pelo patriarca da família. Considera-se mais penoso sair de uma sucessão familiar mal correspondida do que passar o comando dos negócios a um profissional sem nenhum vínculo com a família.

Com base nos estudos efetuados, percebe-se que as empresas familiares sobrevivem a um processo de sucessão até a segunda geração, não conseguindo subsídio para dar continuidade a seu segmento. É identificado que alguns sucessores familiares não detém de qualidades específicas exigidas para ocupação de cargos diretivos. 

Os autores nesta área, enfocam a sucessão profissional como a melhor opção para prosperarão da empresa. Eles alegam que mesmo ela sendo de origem familiar, deve-se ter em seu comando uma pessoa galgada de conhecimentos técnicos e administrativos. O seu desempenho é agregado à experiência, o que assegura á empresa uma estabilidade maior em seu segmento.

As empresas corporativas presenciam uma acirrada competição onde a profissionalização faz diferença dentro do contexto da globalização. Hoje vivenciamos a era da informação e do conhecimento inserida nas rápidas mudanças tecnológicas e de mercado.

Cabe às empresas familiares delegarem poder de comando aos sucessores somente quando os apreciarem aptidões administrativas iguais ou semelhantes a seus colaboradores. Agindo desta maneira a empresa confiará a permanência do funcionário e sua reciprocidade com a organização.

Percebe-se que muitas empresas familiares garantem sua estabilidade de gerações preparando seu sucessor para a profissionalização. Através de estudos na área ele adquire conhecimentos específicos de gestão administrativa que possibilitarão um desempenho melhor no gerenciamento dos negócios. Desta maneira a empresa terá um profissional membro da família em seu comando, podendo assegurar uma melhor competição no mercado e sua sobrevivência para gerações futuras
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